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“A translator is a reader, an interpreter and a creator all at once” 

- Bijay Kumar Das, A Handbook of Translation Studies 
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Esclarecimentos 

 

Romanização1 

No presente relatório de estágio, recorremos à romanização Hanyu Pinyin(汉语

拼音 , hànyǔ pīnyīn), sistema fonético de transcrição da sonoridade dos carateres 

chineses para carateres latinos. Os carateres chineses serão sempre seguidos da respetiva 

romanização com os correspondentes tons. 

Segundo o sistema Hanyu Pinyin, o chinês transliterado é pronunciado de modo 

semelhante ao português, com as seguintes exceções2: 

 

Som final de sílaba: 

e: próximo de “azul” 

ang: com “a” nasalado 

eng: com “e” nasalado 

ong: com “o” nasalado 

uang: com “a” nasalado 

i: como “vida” 

i (seguindo c, ch, s, sh, z, zh, r): sem som 

ian: ien 

iang: com “a” nasalado 

ing: com “i” nasalado 

iong: com “o” nasalado 

u: como “tu” 

u (seguindo j, q, x, y): ü, como se pronuncia designadamente em francês e 

alemão. 

                                                
1O texto que aqui se apresenta foi integralmente retirado da monografia “A Herança de Confúcio - Dez Ensaios sobre a 

China”, obra editada pelo Instituto Confúcio da Universidade do Minho. 
2De notar que as indicações fonéticas aqui feitas não seguem o Alfabeto Fonético Internacional, pretendendo apenas 

auxiliar o autor português não familiarizado com a romanização normalizada do chinês. 
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Som inicial de sílaba: 

c: “ts” 

ch: “tch” 

h: “h” aspirado, como em inglês “who” 

q: “tch” 

r: como em inglês “pleasure” 

sh: como “chafariz” 

zh: “dj” 
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Resumo 

 

O presente relatório tem como foco o estágio curricular realizado no showroom 

português da empresa LingGan Shoe Material, Lda, no âmbito do Mestrado em Estudos 

Interculturais Português/Chinês: Tradução, Formação e Comunicação Empresarial da 

Universidade do Minho. Neste relatório será abordado o papel da tradução na 

comunicação empresarial, qual a relação entre os dois e os problemas e dificuldades 

encontradas durante o estágio, que demonstram alguns dos problemas que os tradutores 

podem encontrar no seu dia-a-dia de trabalho. Serão também debatidas algumas teorias 

de tradução que interferem no trabalho de um tradutor e que serão depois enquadradas 

com os procedimentos e o trabalho desenvolvido na entidade acolhedora. Finalmente, é 

estabelecida uma reflexão sobre possíveis melhorias a serem implementadas em 

empresas e no sistema de educação de modo a que essas dificuldades possam ser 

diminuídas e tornar o mundo empresarial mais translator-friendly. 

 

Palavras-chave: estágio, comunicação empresarial, comunicação intercultural, 

tradução, tradução chinês-inglês-português 
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Abstract 

 

This report focuses on the curriculum internship held in the Portuguese 

showroom of LingGan Shoe Material, Lda, within the framework of the Master's 

Degree in Portuguese / Chinese Intercultural Studies: Translation, Training and 

Business Communication of the University do Minho. This report will address the role 

of translation in business communication, the relationship between the two and the 

problems and difficulties encountered during the internship, which demonstrate some of 

the problems that translators can encounter in their day-to-day work. Some theories of 

translation that interfere with the work of a translator will also be debated and framed 

within the procedures and the work developed during the internship. Finally, a 

reflection is made on possible improvements to be implemented in companies and in the 

education system so that these difficulties can be reduced and to help the business world 

become more translator-friendly. 

 

Keywords: internship, business communication, intercultural communication, 

translation, Chinese-English-Portuguese translation 
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摘要 

 

本报告的重点是介绍我为在米尼奥大学中葡跨文化研究：翻译，培训和企

业交流方向硕士课程第二年第二学期在东莞市灵感(特殊)鞋材(开发)有限公司在

葡萄牙的展室进行的实习。这份报告将探讨翻译在商务沟通中的作用，翻译和商

务沟通之间的关系，以及在实习期间遇到的问题和困难，因为这些困难也是翻译

者在日常工作会遇到的困难。 

本报告试图用实习中遇到的部分情况来探讨一些可能影响翻译者的日常工

作的翻译理论。 

最后，这份报告也将尝试探讨一些企业及教育系统可能有益于优化翻译者

工作环境与潜力的意见。 

 

关键词: 实习，商务沟通，跨文化，翻译，中-英-葡翻译 
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Introdução 
 

No âmbito do Mestrado em Estudos Interculturais Português/Chinês: Tradução, 

Formação e Comunicação Empresarial, realizei um estágio na empresa LingGan Shoe 

Material, Lda, durante um período de cinco meses. 

O referido estágio permitiu-me compreender melhor uma evolução que, apesar 

de noticiada, me era difícil de entender. Portugal tem visto o número de exportações de 

calçado e tecidos subir consideravelmente e o número de parcerias e investimentos de 

países estrangeiros a aumentar. Há cada vez mais interesse em investir em Portugal seja 

por parcerias, participações em empresas, investimento direto ou até por transferência 

de parte do negócio para terras Lusas, sendo possível constatar tal facto pelo aumento 

nos últimos anos do número de conferências e associações criadas precisamente com tal 

objetivo em vista, como a AJEPC (Associação de Jovens Empresários Portugal-China), 

pelo aumento do número de empresas que se candidatam aos processos de privatização 

em Portugal, como a Fosun, e pelo aumento na importação e exportação entre Portugal e 

China. Esta situação é benéfica para Portugal, pois pode criar novos postos de trabalho e 

permite às empresas explorar novos mercados e escoar produtos, no entanto, acarreta 

problemas específicos, isto porque a maioria destas evoluções prende-se pelo Oriente 

trazendo assim possíveis problemas de comunicação e relacionamento, entre outros, por 

falta de conhecimentos que poderão colocar em causa os benefícios trazidos. 

Numa área que apesar de ter estagnado um pouco o seu crescimento nos três 

últimos anos, tendo estabilizado nos 23 milhões de pares de sapatos produzidos a nível 

mundial3,Portugal encontra-se em fase de crescimento e tem o segundo preço mais alto 

entre os produtores mundiais (uma média de 22 euros por sapato), estando apenas atrás 

da Itália 4 . Apesar da estagnação do mercado, as exportações portuguesas, tanto de 

tecidos como de calçado já finalizado, continuam a crescer e há cada vez mais empresas 

e marcas portuguesas em feiras internacionais e exposições5. 

                                                
3 Dados retirados de uma notícia no site marketeer.pt, baseada em dados retirados do relatório de 2017 da publicação anual World 

Footwear Yearbook 2017, publicada a 1 de agosto de 2017. [consultada a 18 de dezembro de 2017] 
4 Ver nota anterior. 
5Ver nota 3. 
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Portugal é, de acordo com o World Footwear Yearbook 20176, o 17º produtor 

mundial de calçado e o 3º a nível europeu, tendo ainda bastante espaço por onde crescer. 

Assim sendo, não é de surpreender que, tendo a produção aumentado 32,3%, a nível do 

número de pares desde 2010, seja necessário procurar novos mercados para absorver a 

mesma. 

Atualmente a China é, dentro dos 150 mercados para onde se exporta calçado 

português, aquele onde se vendem os pares mais caros (aproximadamente a 42 euros 

cada), mercado esse que cresceu 3100% em 7 anos7. 

De acordo com os Serviços Alfandegários da China, o comércio entre a China e 

os países de língua portuguesa cresceu 41,51% até maio deste ano8, face ao mesmo 

período do ano anterior, atingindo assim valores de 40,42 milhões de euros sendo 

Portugal, entre todos estes países, o 3º maior parceiro comercial do gigante asiático. 

A 5 de maio de 2017 realizou-se o Dia da Língua Portuguesa e Cultura na CPLP 

em Pequim, que juntou os embaixadores de Angola, Brasil, Cabo-Verde, Guiné-Bissau, 

Moçambique, Portugal e Timor-Leste. Nesse mesmo evento, o embaixador Jorge 

Torres-Pereira disse que “o português está em expansão na China. Falar português, e 

falá-lo bem, será uma mais-valia nos próximos e por muitos anos. Quem estuda 

português pode dizer que fez uma boa escolha”.9 

Portugal é, de momento, o país da União Europeia onde a China mais investe.10 

Assim sendo, a China pretende alargar esse investimento a ainda mais áreas como às 

infraestruturas, tais como o TGV e aeroportos, na sua intenção de incluir Portugal no 

seu projeto de construir uma Nova Rota da Seda11, uma versão mais moderna e verde da 

antiga Rota da Seda, com vista a promover o comércio entre a China, a Ásia Central, a 

Europa e até mesmo África. O projeto alargou-se também ao espaço marítimo, ao 

conceito de empresas e vendas online e a novos apoios financeiros por parte do Banco 

                                                
6  O World Footwear Yearbook 2017 é um estudo feito pela APICCAPS, Associação Portuguesa dos Industriais de Calçado, 

Componentes, Artigos de Pele e seus Sucedâneos, possível de consultar gratuitamente, em parte, no site www.worldfootwear.com 
7De acordo com uma reportagem feita pela rádio renascença, escrita por André Rodrigues a 2 de junho de 2017, [consultado a 18 de 

dezembro de 2017]. 
8Dados consultados no site do fórum para a cooperação económica e comercial entre a China e os países de língua portuguesa 

(Macau), [consultado a 18 de dezembro de 2017]. 
9Citação retirada do texto publicado no website portuguese.people.com.cn no dia 8 de maio de 2017, [consultado a 18 de dezembro 

de 2017]. 
10De acordo com a reportagem escrita pela Sic Notícias a 3 de abril de 2017, [consultado a 18 de dezembro de 2017]. 
11A Rota da Seda é uma antiga rota comercial inicialmente apenas terreste, que na sua fase mais extensa cobria vários territórios, 

desde o Japão a Portugal. Iniciada durante a dinastia Han (206a.C –8 d.C. e 25 d.C.–220 d.C.), esta rota tinha como objetivo suprir 

as necessidades por seda chinesa existentes noutros países e veio, mais tarde, a incluir também o comércio de especiarias e de outros 

produtos. A rota da seda começou a desintegrar-se após a descoberta do caminho marítimo para a Índia por Vasco da Gama em 

1498 (Rota da Seda in Artigos de apoio Infopédia, [consultado a 27 de dezembro de 2017]. 

http://www.worldfootwear.com/


 

3 

 

da China que quer apoiar empresários portugueses, incluindo PME, a investir na China 

e vice-versa12, tendo, efetivamente, várias empresas portuguesas de renome já rumado à 

China, como sejam os casos da Delta, da Sovena ou da Unicer, o que demonstra o 

potencial desta relação. 

O banco português BCP, do qual 25,16% das ações pertencem à chinesa Fosun13, 

irá inclusive passar a emitir cartões da UnionPay, sendo o primeiro banco europeu a 

fazê-lo, tendo sido assinado um acordo que permitirá aos setores de restauração, 

hotelaria e retalho aceitar pagamentos com cartões da UnionPay a partir de 2018. 

Assim sendo, é de prever que tudo isto culmine num maior interesse e 

intercâmbio, fazendo com que os negócios tenham de passar por um processo de ajuste 

a esta nova realidade. Dessa forma, poderão ocorrer vários entraves, sendo um dos quais 

a barreira linguística e cultural (visto a distância geográfica ter sido, em parte, resolvida 

com a criação dos voos diretos entre as capitais de ambos os países) uma das mais 

difíceis de ultrapassar. A falta atual de recursos humanos capazes de contornar essas 

barreiras dificulta o trabalho das empresas que planeiam envolver-se no mercado chinês 

devido às grandes diferenças que existem entre os dois. Este é, ainda, um dos problemas 

mais considerados pelos investidores14e, assim sendo, o papel de quem o pode fazer, 

como é o caso de tradutores e intérpretes com conhecimentos de Chinês e Português, é 

essencial para facilitar esse diálogo e investimento num mercado que se afigura tão 

rentável quanto este. 

A tradução e a interpretação serão, portanto, pontes para aquilo que é necessário 

construir, pois são estas áreas que permitem a quem não tem o conhecimento para o 

fazer, lidar com uma cultura, forma de estar e de negociar e uma linguagem diferentes. 

É preciso aprender a trabalhar com essas diferenças antes de entrar no mercado e é 

precisamente com essas diferenças que lida este trabalho. 

Perante todo o exposto, o principal objetivo deste relatório é o de descrever a 

minha experiência de estágio, focando o papel ocupado pela tradução na comunicação 

empresarial, tendo em conta que, no mundo atual, a necessidade de comunicar entre 

                                                
12De acordo com o publicado pelo website portuguese.people.com.cn, [consultado a 18 de dezembro de 2017]. 
13Ver nota anterior. 
14“PORTUGAL-CHINA: LÍNGUA É O MAIOR ENTRAVE AO DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS”, publicado por Raquel 

Relvas Neto a 24 de novembro de 2017 no jornal publituris. [consultado a 18 de dezembro de 2017]. 
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diferentes países e os seus habitantes, passa inevitavelmente por diferentes línguas e 

culturas. 

Espera-se que o mesmo possa servir para esclarecer o que representa a tradução 

para uma empresa à escala global e qual a influência do uso da mesma enquanto que, 

simultaneamente, se procura facilitar a comunicação empresarial com recurso à 

tradução. 
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Entidade Acolhedora e Atividades Realizadas 
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1. Entidade Acolhedora e Atividades Realizadas 
 

1.1. Entidade Acolhedora 

A entidade que me acolheu durante o período de estágio iniciado em fevereiro e 

concluído em junho de 2016 foi a empresa chinesa LingGan Shoe Material, Lda15, de 

agora em diante referida como Linggan. 

A referida empresa chinesa tem um showroom16 localizado em Canelas, Vila 

Nova de Gaia. Em Portugal a Linggan tem um representante, que se trata de uma 

unipessoal orientada para entrar em contacto com os clientes europeus da empresa e 

lhes mostrar os produtos disponíveis. Já na China a empresa tem uma equipa maior e 

fábrica própria sedeada em Guangdong, e está focada em criar, desenvolver e produzir 

designs em diferentes tipos de tecidos e materiais (desde fibras sintéticas a vários tipos 

de tecidos naturais, como o algodão e a lã) especializados para sapatos e apliques, dos 

quais seguem amostras para Portugal para que se possa ter um exemplar caso os clientes 

pretendam ver o tecido antes de o encomendar. A Linggan foi criada em Guangdong há 

cerca de 10 anos e tornou-se uma das maiores produtoras chinesas nesta área 

trabalhando com diferentes técnicas, o que resultou em mais de 1000 produtos próprios, 

e vende para o mercado local, sudeste asiático, Japão, Coreia do Sul, Brasil, Argentina, 

México, entre outros. Tem como clientes mais de 300 fábricas de calçado e mais de 30 

marcas internacionais, como sejam a Timberland, a Ugg, a Skechers e a Vans. 

Os seus funcionários são maioritariamente de nacionalidade chinesa, mas os seus 

clientes são, na sua maioria estrangeiros, portanto, a necessidade de comunicar através 

de diferentes línguas e, indubitavelmente, diferentes culturas e formas de negociar 

distintas é algo essencial à Linggan. 

Foi precisamente essa uma das razões pela qual tomei a decisão de aceitar a 

oportunidade que me foi dada, visto a empresa estar, no momento, à procura de alguém 

que os possa ajudar com a comunicação entre a equipa portuguesa e a equipa chinesa. 

Sendo uma empresa que se preza por manter o contacto com os seus clientes e 

                                                
15  Na China a empresa encontra-se registada com o nome 东 莞 市 灵 感 鞋 材 有 限 公 司  e o seu site oficial é 

http://www.lgtextiles.com/  
16Um showroom é um espaço utilizado por uma empresa para expor os seus produtos aos clientes, podem ou não ser permanente, 

não sendo o seu foco principal a compra, mas sim a demonstração de trabalho e angariação de clientes. O tamanho do espaço varia 

de acordo com as necessidades existindo desde pequenos showrooms para tecidos, por exemplo, a grandes showrooms que 

acomodam marcas de automóveis. NdA 

http://www.lgtextiles.com/
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respetivas equipas de design de forma a manter-se sempre a par das suas necessidades e 

exigências, incluindo exigências ambientais, uma comunicação adequada é fundamental.  

 

1.2. Atividades Realizadas 

Durante o período de estágio na Linggan, realizei variadas atividades que me 

permitiram adaptar os conhecimentos adquiridos ao longo da licenciatura e mestrado e 

aplicá-los a um ambiente de trabalho real. Mais concretamente, este estágio deu-me a 

hipótese de pôr em prática conhecimentos adquiridos nas aulas de tradução, que me 

permitiram traduzir diversos tipos de documento. Foi-me também possível aplicar 

conhecimentos adquiridos nas aulas de cultura e história ao ter de lidar diretamente com 

Chineses membros da equipa de trabalho ou visitantes. 

O primeiro mês de estágio consistiu em compilar uma tradução de um 

swatchcard17(cf.  

 

 

Tabela 1) e de uma lista de vocabulário (cf. Tabela 2) de forma a facilitar futuro 

trabalho, uma vez que as mesmas permitiram a familiarização com vocabulário 

recorrente da área. Para elaborar a referida lista recorri a revistas em inglês sobre o setor 

do calçado, que me foram oferecidas pela minha orientadora na empresa, uma lista de 

vocabulário inicial também fornecida pela mesma e vocabulário recorrente existente no 

website da empresa e nos documentos de trabalho iniciais, como emails antigos, que me 

foram fornecidos. Tal lista consistia em agrupar vocabulário recorrente desta área em 

Inglês, Chinês e Português. A tabela foi ainda dividida em grupos temáticos, como 

sejam materiais, técnicas, etc. Após a compilação da lista, passei o resto do primeiro 

mês a traduzir conversas de WeChat (aplicação de comunicação chinesa) e emails 

antigos da empresa para praticar, pois assim poderia fazê-lo sem acidentalmente 

influenciar a comunicação atual entre a parte portuguesa e a parte chinesa da empresa. 

 

                                                
17Swatchcard – um swatchcard é um conjunto de amostras, neste caso de tecidos e designs, que serve para mostrar ao cliente o tipo 

de materiais que a companhia a quem o cartão pertence tem e quais as cores e designs existentes e como funcionam no tecido. Cada 

amostra é acompanhada de informação sobre a mesma. NdA 
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Tabela 1 - Swatchcard 

English Chinese 

 

Pinyin Portuguese 

 

Swatch code 编号 Biānhào Código Swatch 

Width 宽幅 Kuānfú Largura 

Composition 成分 Chéngfèn Composição 

Unit price 单价 Dānjià Preço por unidade 

MOQ(minimum 
order quantity) 

起订量 Qǐdìngliàng Quantidade mínima 

Can develop new 

color? 
可否开发新配色 Kěfǒu kāifā xīn pèisè É possível criar 

novas cores? 

 

Tabela 2 – Vocabulário 

English Chinese Pinyin Portuguese 

    

Materials: 材料: Cáiliào: Materiais: 

Raw Material 原料 Yuánliào Matéria-prima 

Fabric / Textile 织品/ 纺织品 Zhīpǐn / Fǎngzhīpǐn Tecido / Têxtil 

Sequins 亮片 Liàngpiàn Lantejoulas 

Glitter 格力特 Gélìtè Glitter 

Lace 蕾丝 Lěisī Renda 

Knitting 毛线 Máoxiàn Malha 

Stretch / Spandex 氨纶 Ānlún  ----18 

Velvet 丝绒 Sīróng Veludo 

Woven 织物 Zhīwù Tecido 

Satin 段布 Duànbù Cetim 

Cotton / Polyester 棉布 /涤纶 Miánbù / dílún Algodão/Poliéster 

Wool 毛线   Máoxiàn Lã 

Microfiber 微纤维 Wēixiānwéi Microfibra 

Mesh 网眼 / 网孔 Wǎngyǎn / 

wǎngkǒng 

fios de rede ou malha 

Twill 斜纹 Xiéwén Sarja 

Nylon 尼龙 Nílóng Nylon 

Denim 牛仔布 Niúzǎibù Ganga 

Yarn 纱线 Shāxiàn Fio 

Hemp 麻 Má Linho 

Suede 鞣 / 麂皮 Róu/ jǐpí Camurça 

Fleece 羊毛 Yángmáo Polar 

P.U 聚氨酯 Jù'ānzhǐ Poliuretano 

Foil 箔 Bó ---- 

Dyed Yarn 染纱 Rǎnshā Fio tingido 

                                                
18Este símbolo indica que a expressão não é normalmente utilizada na língua em questão, utilizando-se em vez a expressão inglesa. 

No entanto, tal não significa que a mesma não exista. 
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Leather 皮革 Pígé Cabedal 

TPU 热塑性聚氨酯 Rèsùxìngjù'ānzhǐ Poliuretano 

termoplástico 

Resin 树脂 Shùzhī Resina 

Synthetic 合成 Héchéng Sintético 

Lurex 银丝 Yínsī --- 

PET ---- ---- Tereftalato de 

polietileno 

Powder (of glitter) 金葱粉 Jīncōngfěn Glitter em pó 

Canvas 帆布 Fānbù Lona 

    

Techniques: 技术: Jìshù: Técnicas: 

Embroidery 绣花/绣片 Xiùhuā / xiùpiàn Bordados 

Printings 印花 Yìnhuā Impressões 

Coating 涂料 / 涂层 Túliào / túcéng Cobertura 

Lamination 层压 Céngyā Laminado 

Embossing 凹凸压花 Āotú yāhuā Estampagem em 

relevo 

Roller Printing 辊筒印花 Gǔntǒng yìnhuā Impressão com rolos 

*19 

Screen Printing 绢网印花 Juànwǎng yìnhuā Impressão em tela * 

Digital Printing 数码冲印 Shùmǎchōngyìn Impressão digital 

Active Printing 活性印花 Huóxìng yìnhuā Impressão ativa 

Transfer Printing 转印 Zhuǎnyìn Impressão por 

transferência 

Flocking 植绒 Zhíróng --- 

Tapping /pressure 

adhesive film or 

membrane 

压胶贴膜 Yājiāo tiēmó Colagem * 

Waxing 上腊 Shànglà Encerar * 

Lamination/fake 

leather coat 

仿皮贴膜 Fǎngpí tiēmó Laminado 

Spraying 喷涂 Pēntú Spray 

Punching 冲孔 Chōngkǒng Perfurar * 

Backing 后盾 Hòudùn Revestir * 

    

Tests: 测试: Cèshì: Testes: 

Hardness / 

Softness 

硬度燃性 Yìngdùránxìng Dureza/Maleabilidade 

Color Fastness 耐洗涤性 Nàixǐdíxìng Solidez da cor 

Aging Test 老化试验 Lǎohuàshìyàn Teste de 

envelhecimento 

Abrasion Test / 

WearTest 

织物耐磨试验 Zhīwùnài mó shìyàn Teste de abrasão 

Tensile Strength / 

Tear Strength 

弹性 Tánxìng Teste de resistência à 

tração 

                                                
19Este símbolo significa que a expressão encontrada pode não ser a mais correta na língua em questão, no entanto foi a expressão 

encontrada que mais se aproxima à ideia indicada. 
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Waterproof / 

Waterresistance 

耐水/耐水性 Nàishuǐ/nàishuǐxìng Teste de resistência à 

água 

Color Variation 颜色变化 Yánsèbiànhuà Variação de cor 

Test Report 测试报告 Cèshìbàogào Relatório de testes 

Restricted 

Substances 

限制性物质 Xiànzhìxìngwùzhí Substâncias restritas 

Ethylene-

vinylacetate 

乙烯 - 乙酸乙烯

酯 

Yǐxī - yǐsuānyǐxīzhǐ Etileno-acetato de 

vinilo 

PH 酸碱值 Suānjiǎnzhí --- 

    

Style: 风格: Fēnggé: Estilo: 

Plaid / Checker 格子 Gézi Xadrez 

Jacquard 提花 Tíhuā Padrões entrelaçados 

complexos 

Stripes 条纹 Tiáowén Riscas 

Mood Board / 

Briefing 

面授机宜 Miànshòujīyí --- 

Camouflage 迷彩 Mícǎi Camuflagem 

Dull / Shiny 暗 (淡 ) / 亮的 - 

闪亮的 

Àn (dàn) / liàng de- 

shǎn liàng de 

Baço/Brilhante 

Platinum 白金 Báijīn Platinado 

IKATS 絣 Bēng --- 

    

Other: 别的: Bié de: Outros: 

Yards 码 Mǎ Jardas 

Supplier 供应商 Gōngyìngshāng Fornecedor 

Development Fee 开展费 Kāizhǎnfèi Taxa de 

desenvolvimento 

Natural / Artificial 天然/人造 Tiānrán / rénzào --- 

Formaldehyde 甲醛 Jiǎquán Formaldeído 

Footwear 鞋履 Xié lǚ Calçado 

Bags / Accessories 包袋子 /配件 Bāodàizi / pèijiàn Malas/Acessórios 

Apparel 服饰 Fúshì Vestuário 

Upper / Lining 帮子/里子 Bāngzi / lǐzi Parte de cima/forro 

Heel 鞋跟 Xié gēn Salto 

Sole 鞋底 Xiédǐ Sola 

Zipper 拉锁 Lāsuǒ Fecho 

Shoelaces 鞋带 Xié dài Atacadores 

Invoice 发票 Fāpiào Fatura 

Sample request 样品请求 Yàngpǐnqǐngqiú Pedido de amostras 

Order 订单 Dìngdān Pedido 

Ethic Code 伦理守则 Lúnlǐshǒuzé Código de ética 

Payment 付款 Fùkuǎn Pagamento 

Transportation 输运 Shūyùn Transporte 

FOB 

CIF 

EXW 

船上交货 

到岸价 

---- 

Chuánshàngjiāohuò 

Dàoànjià 

---- 

* 

Credit Note 信用票据 Xìnyòngpiàojù Nota de crédito 
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VAT 增值税 Zēngzhíshuì IVA 

Price List 价格表 Jiàgébiǎo Preçário 

Midsoles 中低 Zhōngdī --- 

Flagship Stores 旗舰店 Qíjiàndiàn Lojas principais * 

Merchandising 销售 Xiāoshòu --- 

SWIFT ---- ---- IBAN 

TIN ---- ---- NIF 

Spray Gun 喷枪 Pēnqiāng Pistola de spray 

Exhibition booth 展位 Zhǎnwèi Espaço de exibição 

Elastic cloth 弹力布 Tánlìbù Tecido elástico 

Jacquard cloth 提花布 Tíhuābù Tecido Jacquard 

Flying Weave 飞织 Fēizhī Tecido esvoaçante 

Foam Embossed 泡棉压花 Pàomiányāhuā Espuma em relevo * 

Material Show 展会 Zhǎnhuì Show de materiais 

Annex 附件 Fùjiàn Anexo 

Pantone 潘通 Pāntōng ---- 

Receipt 收据 Shōujù Fatura 

Joint/Seam 接缝 Jiēfèng Costuras 

Loss 损耗 Sǔnhào Prejuízo 

Plied yarn 股线 Gǔxiàn --- 

 

Traduzi também diversos emails, cujo conteúdo variava entre pedidos de 

encomendas e informações, resolução de problemas, envio de padrões a ter em conta, 

entre outros. Seguem, como exemplo, o corpo de alguns emails em que os nomes 

utilizados (quando referidos) serão substituídos pela primeira letra dos mesmos, por 

questões de confidencialidade:  

 

Email original Email traduzido20 

S. 

请见附档是我司设计师在展会上看到

的你们的材料，请帮忙提供材料编

号，我需要调样品开发用，谢谢 
(Qǐng jiàn fù dàng shì wǒ sī shèjì shī zài 

zhǎnhuì shàng kàn dào de nǐmen de 

cáiliào, qǐng bāngmáng tígōng cáiliào 

biānhào, wǒ xūyào diào yàngpǐn kāifā 

yòng, xièxiè) 

Best regards 

C. 

S. 

Please see the attached file, it's the 

material our designer saw at the show. 

Please provide a code since I need to 

choose samples to develop for use. Thank 

you. 

 

 

 

Best regards 

C. 

                                                
20 A maioria dos exemplos que serão dados ao longo deste relatório serão traduções chinês-inglês e não chinês-português, isto 

porque, embora a interpretação fosse feita maioritariamente chinês-português, a tradução era feita maioritariamente chinês-inglês, 

tanto por necessidade da empresa (visto a maioria dos clientes ter como língua comum o inglês) como por conveniência (visto a  

comunicação via email já se efetuar maioritariamente em chinês ou inglês) ou por facilidade em encontrar informação sobre o tema 

diretamente em inglês. 
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請購單 2 張 ,&化性標準請檢視    

 

請查收~ 

(Qǐng gòu dān 2 zhāng,&huà xìng 

biāozhǔn qǐng jiǎnshì  

Qǐng cháshōu) 

Please check the 2 purchase sheets and 

pay attention to the chemical tests 

standards. 

 

Please check it. 

您好！ 

请看附件的图案，你们有没有开发过

的啊？ 

请回复，谢谢! 

(Nín hǎo! 

Qǐng kàn fùjiàn de tú'àn, nǐmen yǒu 

méiyǒu kāifāguò de a? 

Qǐng huífù, xièxiè!) 

Hello Miss! 

 

Please check the design in the attached 

file. Do you have it developed? 

 

Please reply, thank you! 

S. 

请见附档是我司设计师在展会上看到

的你们的材料，请帮忙提供材料编

号，我需要调样品开发用，谢谢 

(Qǐng jiàn fù dàng shì wǒ sī shèjì shī zài 

zhǎnhuì shàng kàn dào de nǐmen de 

cáiliào, qǐng bāngmáng tígōng cáiliào 

biānhào, wǒ xūyào diào yàngpǐn kāifā 

yòng, xièxiè) 

Best regards 

C. 

S. 

 

Please see the attached file, it's the 

material our designer saw at the show. 

Please provide a code since I need to 

choose samples to develop for use. Thank 

you 

 

 

 

 

 

 

Best regards 

C. 

E. 

附档的这个样版能提供一整片样片给

我们吗? 以便我们看大小合不合我们

需要! 

(Fù dàng de zhège yàng bǎn néng tígōng 

yī zhěng piàn yàngpiàn gěi wǒmen ma? 

Yǐbiàn wǒmen kàn dàxiǎo hé bu hé 

wǒmen xūyào!) 

Thanks and Best regards 

Ev. 

E. 

The sample in the attached file, can you 

send us an entire sample? It's more 

convenient for us to see if the size meets 

the requirements or not 

 

 

 

 

 

 

Thanks and Best regards 

Ev. 
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Traduzi ainda manuais de tratamento de tecido e particularidades que os mesmos 

possam ter, destinados ao uso dos clientes como, por exemplo, o manual de utilização 

de lantejoulas que se segue, traduzido para inglês: 

 

亮片说明书 (Liàngpiàn shuōmíngshū) 

Sequins user's guide 

亮片材质 (Liàngpiàn cáizhì) ：全称 Polythylene terephthalate，简称 PET，俗

称涤纶树脂  (Quánchēng Polythylene terephthalate, jiǎnchēng PET, súchēng dílún 

shùzhī) 

Sequins: full name Polyethylene terephthalate, abbreviation PET, known as: 

Polyester Fiber Resin.  

 

亮片生产过程中，由于针头限制，在距离上会有一个限制，所以大约

16.5CM 或者 22CM 会有一个接版位，这是正常现象。请在制鞋或者包袋裁断过

程中，尽量使用单层裁断，以减少损耗。 

(Liàngpiàn shēngchǎn guòchéng zhōng, yóuyú zhēntóu xiànzhì, zài jùlí shàng 

huì yǒu yīgè xiànzhì, suǒyǐ dàyuē 16.5CM huòzhě 22CM huì yǒu yīgè jiē bǎn wèi, zhè 

shì zhèngcháng xiànxiàng. Qǐng zài zhì xié huòzhě bāo dài cáiduàn guòchéng zhōng, 

jǐnliàng shǐyòng dān céng cáiduàn, yǐ jiǎnshǎo sǔnhào.) 

During the process of production, given the needle restrictions, there might be a 

joint approximately every other 16.5 or 22cm. Therefore, we advise that, during the 

cutting process for the production of shoes or bags, you cut the sequins material layer 

by layer. That way you will easily avoid the connection joint and avoid waste. 

 

亮片的片材是事先用机器裁成固定形状并连接在一起的，亮片在针头绣片

时再不断切断成单个小亮片，在切割时，切割刀具会有一定磨损。所以小机率下

会有少量存在刀具钝化后切割留下一点小尾巴的现象。 
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(Liàngpiàn de piàn cái shì shìxiān yòng jīqì cái chéng gùdìng xíngzhuàng bìng 

liánjiē zài yīqǐ de, liàngpiàn zài zhēntóu xiù piàn shí zài bu duàn qiēduàn chéng dāngè 

xiǎo liàngpiàn, zài qiēgē shí, qiēgē dāojù huì yǒu yīdìng mósǔn. Suǒyǐ xiǎo jīlǜ xià huì 

yǒu shǎoliàng cúnzài dāojù dùn huà hòu qiēgē liú xià yīdiǎn xiǎo wěibā de xiànxiàng.) 

The raw material that is used to make sequins is first cut down - using a machine 

- into several strings, which are then continuously cut until they become small, 

individual sequins. Sometimes, and although the chances are small, the blade used to 

cut the sequins might have some dents which may cause some imperfect shaped sequins 

after the cuts are done. 

 

针头绣片时，由针头带线穿引到亮片的孔位中，固定亮片的位置。但是仍

然会存在个别漏片的现象。我们会提供部分片材及绣线，以备工厂需要时个别补

片。 

(Zhēntóu xiù piàn shí, yóu zhēntóu dài xiàn chuān yǐn dào liàngpiàn de kǒng wèi 

zhōng, gùdìng liàngpiàn de wèizhì. Dànshì réngrán huì cúnzài gèbié lòu piàn de 

xiànxiàng. Wǒmen huì tígōng bùfèn piàn cái jí xiù xiàn, yǐ bèi gōngchǎng xūyào shí 

gèbié bǔ piàn.) 

During the (automatic) embroidery process, the needle is the one that brings the 

thread through the holes in the middle of the sequins, bringing them to its predetermined 

space; therefore, there might be some gaps in it if the needle fails some holes. So, to 

compensate it, we provide spare material parts and thread, so that our client can have 

replacement material. 

 

亮片表面光滑有光泽，但是无法经受耐磨。无论在运输过程中，或者与稍

硬物体碰撞时，会出现表面刮檫现象，难以避免。亮片越大，风险越大。 

(Liàngpiàn biǎomiàn guānghuá yǒu guāngzé, dànshì wúfǎ jīngshòu nài mó. 

Wúlùn zài yùnshū guòchéng zhōng, huòzhě yǔ shāo yìng wùtǐ pèngzhuàng shí, huì 

chūxiàn biǎomiàn guā chá xiànxiàng, nányǐ bìmiǎn. Liàngpiàn yuè dà, fēngxiǎn yuè dà.) 
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The surface of the sequins is glossy but not wear resistant. Therefore, during the 

production, transportation or any other manipulation, or if it hits something hard, the 

surface can be scratched and these types of risks are hard to avoid. The bigger the 

sequin is, the bigger are the risks. 

 

亮片是平面材料且单薄，承受受力面积与片材大小成反比。面积越大的亮

片，在生产，运输，人为操作时发生折片的风险越大。这是不可抗力造成的，请

务必重视此点。 

(Liàngpiàn shì píngmiàn cáiliào qiě dānbó, chéngshòu shòu lì miànjī yǔ piàn cái 

dàxiǎo chéng fǎnbǐ. Miànjī yuè dà de liàngpiàn, zài shēngchǎn, yùnshū, rénwéi cāozuò 

shí fāshēng zhé piàn de fēngxiǎn yuè dà. Zhè shì bùkěkànglì zàochéng de, qǐng wùbì 

zhòngshì cǐ diǎn.) 

The sequins are plane and thin, so their resistance to shock is inversely 

proportional to their size. The bigger the sequins, the bigger are the risks of it bending 

or breaking during production, transportation or any other kind of handling, and this is 

an inevitable feature of this material. Please consider this an important point. 

 

裁断时注意安全，亮片硬度好，裁断后产生的边角锋利，请小心触碰 

(Cáiduàn shí zhùyì ānquán, liàngpiàn yìngdù hǎo, cáiduàn hòu chǎnshēng de 

biān jiǎo fēnglì, qǐng xiǎoxīn chù pèng) 

While cutting the sequins, please pay attention because they are very hard. After 

cutting them, be careful not to touch them or bump against them, as the corners 

produced right after cutting are very sharp. 

 

Quando enviados à minha orientadora de estágio, traduzi também outro tipo de 

textos como poesia clássica, caso de que falo mais à frente no relatório. (cf. Pág. 2828) 

Tive também a oportunidade de prestar serviços de interpretação, uma área não 

tão desenvolvida no curso de mestrado e pela qual ganhei gosto. visto me oferecer a 
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oportunidade de lidar diretamente com chineses, fossem estes membros da equipa ou 

visitantes ao espaço, e de auxiliar a equipa portuguesa a comunicar em situações em que 

o Inglês não era suficiente. Tal foi o caso de visitas a lojas locais para compra de 

material para a empresa, durante as quais foi necessário auxiliar na transmissão de 

mensagens entre a chefia da empresa e funcionários portugueses das lojas em questão 

ou simplesmente em conversa casual durante a estadia da equipa chinesa. 

Na parte que se segue entrarei em mais detalhes sobre problemas encontrados 

durante o estágio, as soluções utilizadas para os resolver e como estas situações são 

comuns neste tipo de ambiente e poderão pôr em causa o trabalho de um tradutor ou 

intérprete nesta área. 

  



 

17 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE II 

Tradução e Comunicação Empresarial 
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2. Tradução e Comunicação Empresarial 
 

A comunicação empresarial é uma ferramenta utilizada pelas empresas com o 

intuito de melhorar a imagem da corporação, conseguir uma melhor credibilidade ou até 

mesmo conseguir aumentar os seus lucros ao permitir à empresa melhorar os seus 

resultados. É através da comunicação empresarial que chefes e gestores planeiam, 

organizam e lideram a sua empresa, controlando todos os processos necessários para tal 

e funciona tanto interna (relações entre chefes e funcionários) como externamente (para 

com os clientes, público em geral e concorrentes), envolvendo diversos funcionários, 

desde relações públicas a jornalistas e publicitários aos gestores da empresa. 

Os problemas que podem surgir nesta ferramenta são variados, sendo as mais 

importantes para este trabalho as barreiras semânticas (que naturalmente surgem ao se 

comunicar com indivíduos de uma outra língua), as físicas e geográficas (que surgem 

em empresas transnacionais ou sempre que algum membro de uma empresa se tenha de 

deslocar a uma outra cidade ou país para, por exemplo, reuniões). 

Enquanto internamente a comunicação empresarial serve para permitir aos 

gerentes e chefes incentivar uma boa relação entre todos os envolvidos com a empresa, 

desde funcionários a colaboradores, e para os ajudar a certificarem-se de que todos se 

identificam e comportam de acordo com as regras e imagem da empresa (desde a atitude 

dos funcionários aos produtos entregues por parte de fornecedores), externamente, a 

comunicação empresarial serve para garantir que a imagem e mensagem da empresa, 

que chega tanto aos consumidores como ao público em geral, é a correta e que passa de 

forma compreensível e adequada 

No entanto, as empresas são cada vez mais internacionais, desde formas mais 

simples como uma equipa multinacional, a formas mais complexas, como parcerias com 

empresas de outros países, fusões ou empresas transnacionais, o que implica uma 

interação direta entre a comunicação empresarial e a tradução. 

Embora equipas multinacionais tenham, em geral, uma língua em comum, é 

sempre aconselhável transmitir qualquer informação em todas as línguas nativas dos 

funcionários, minimizando assim os possíveis erros de interpretação e descodificação da 

informação.  
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Enquanto traduzir um conjunto de regras ou diretrizes poderá ser algo mais 

simples, pois não exige uma tradução imediata e permite explicações e correções, o 

mesmo não será tão fácil quando estamos no meio de uma reunião de negócios com 

parceiros estrangeiros ou quando nos encontramos a trocar emails importantes com 

fornecedores de outros países em que um erro pode levar a interpretações erradas e sair 

caro à empresa ou até mesmo acabar por impedir a finalização de um negócio, isto 

porque em situações destas o ato de comunicar, traduzir ou interpretar tem de ser 

bastante mais rápido, quase imediato, criando assim espaço para mais erros. 

Assim sendo, a comunicação empresarial acaba por necessitar do apoio da 

tradução e, nesse aspeto, ambos têm de saber como lidar com a comunicação 

intercultural. 

À medida que o negócio internacional cresce e as equipas de uma empresa 

passam a ser cada vez mais multiculturais, também a necessidade de tradução cresce 

com elas. Exige-se cada vez mais que o tradutor não seja apenas o transmissor de uma 

mensagem, mas sim um mediador cultural. No entanto, o papel do tradutor continua a 

ser, na maioria das vezes, um papel de invisibilidade. Segundo Venuti21: 

 “Um texto traduzido, sendo prosa ou poesia, ficção ou não ficção, é julgado 

aceitável pela maioria dos editores, revisores e leitores quando se lê de forma fluída, 

quando a ausência de alguma particularidade linguística ou estilística faz com que 

pareça transparente, dando a aparência de refletir a personalidade ou a intenção do autor 

estrangeiro ou o significado essencial do texto estrangeiro – a aparência, por outras 

palavras, de que a tradução não é, de facto, uma tradução mas o ‘original’”. 

Um outro problema que afeta o trabalho dos tradutores e, portanto, a qualidade 

da transmissão de informação, é a crença de que o trabalho de tradução é rápido de se 

fazer, baseado na ideia de que “quando um tradutor conhece a sua profissão, a tradução 

é feita sem problemas, uma ferramenta para transmitir textos que se mantêm iguais.”22. 

Assim sendo, e como eu própria senti algumas vezes, é comum que os tradutores sintam 

que quem encomendou a tradução a queira pronta “para ontem”. Este estágio permitiu-

                                                
21Venuti. (2008). “A translated text, whether prose or poetry, fiction or nonfiction, is judged acceptable by most publishers, 

reviewers and readers when it reads fluently, when the absence of any linguistic or stylistic peculiarities makes it seem transparent, 

giving it the appearance that it reflects the foreign writer’s personality or intention or the essential meaning of the foreign text – the 

appearance, in other words, that the translation is not in fact a translation, but the ‘original’. TdA 

22Janssens, M., Lambert, J., & Steyaert, C. (2004). “…when translators know their profession, translation becomes unproblematic, a 

tool to transmit texts which stay the same.” TdA 
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me notar, no entanto, que tal pedido se faz muitas vezes baseado não numa expectativa 

de que tal apresse o tradutor, mas sim porque muitos desconhecem a exigência do que é 

traduzir. 

Assim sendo, comecemos por falar de duas abordagens à tradução 23  que 

condicionam a forma de traduzir de um tradutor de acordo com a adotada pela empresa 

em que estão inseridos ou por quem tiver encomendado a tradução, nomeadamente a 

tradução literal e a tradução funcional. 

A perspetiva literal tem como foco principal o documento original e a língua de 

partida, ou seja, quem apoia esta perspetiva foca-se principalmente em ser fiel ao texto 

original, a como este está escrito e à linguagem utilizada, tentando ser o mais fiel 

possível à mesma e evitando, ao máximo, alterações. Atualmente, esta perspetiva caiu 

em desuso nos Estudos de Tradução, no entanto, ainda há muita gente que se baseia na 

mesma no mundo empresarial. A ideia principal por trás da perspetiva literal é a de 

como traduzir “corretamente”, ou seja, como passar a ideia do original para uma outra 

língua sem enganos e de forma equivalente. De acordo com este método, por ser 

possível trocar de uma língua para a outra sem perder o significado fixo existente, o 

principal método para verificar a qualidade de uma tradução é a tradução inversa. No 

entanto, como é possível de entender, não é porque duas palavras são equivalentes de 

dicionário que significam necessariamente o mesmo. 

Vejamos dois exemplos que surgiram durante o meu estágio. O primeiro que se 

apresenta prende-se com um email onde surge a expressão chinesa “幸苦了您 !” 

(“Xīnkǔlenín!”). 

A expressão 幸苦 (xīnkǔ) significa que algo é difícil, extenuante, problemático, 

no entanto e por inteiro, a frase 幸苦了您! (Xīnkǔlenín) significa que se agradece a 

alguém pelo trabalho feito, que foi difícil e complicado de completar. Ou seja, se 

traduzido literalmente e de forma fiel ao original, a frase equivalente seria algo como 

“Você foi difícil!”, pois a palavra 幸苦 (xīnkǔ) é um adjetivo. No entanto, quando se 

traduz esta frase pelo seu sentido implícito, a frase traduzida seria alterada para 

“Obrigada pelo seu trabalho árduo!”. Sendo assim, o sentido implícito desta expressão, 

                                                
23 Teorias de tradução retiradas do artigo de Janssens, M., Lambert, J., & Steyaert, C. (2004). 
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quando traduzida para português, é o mais compreensível sendo, portanto, aquele a que 

se deve dar prioridade. 

Outro exemplo é a expressão 事实上 (Shìshíshàng), que surgiu em vários textos 

que traduzi ao longo do estágio e significa “de facto; na verdade”, no entanto, quando 

traduzida diretamente, a frase significa “em cima dos factos”. Ou seja, caso algum 

tradutor decida usar a tradução literal da expressão, há a possibilidade de que a mesma 

seja entendível por um português, por associação à expressão “de facto”, no entanto, 

esta não seria a mais correta por não se conformar aos padrões linguísticos e culturais 

do público a que se destina. Tal significa que esta perspetiva tem muitas probabilidades 

de falha visto usar a tradução inversa como método de verificação e por se focar tanto 

no original em vez de no produto que se destina ao público-alvo.  

Estes casos demonstram, também, a necessidade de um conhecimento prévio 

para se conseguir perceber qual a tradução mais adequada à situação pois, sem um 

profundo conhecimento linguístico ou do tema, é mais fácil confundir significados ou 

optar por uma opção menos adequada. Mesmo assim, a perspetiva literal continua a ser 

a mais usada no mundo empresarial. 

Em seguida, existe a perspetiva funcional. A perspetiva funcional tem como 

principal foco a língua e a cultura de chegada, contrariamente à perspetiva mecânica, 

sendo que prevê a necessidade de alterar o texto original para que o mesmo seja 

entendido e absorvido pela cultura de chegada. Assim sendo, esta perspetiva prevê 

também que o ato de tradução possa ser mais extenso. Esta perspetiva acredita que o 

leitor, e o próprio tradutor, não se podem isolar do ambiente sociocultural em que se 

inserem, sendo sempre influenciados pelo mesmo. Como dito por Snell-Hornby: 

 “[…] o conceito de cultura como uma totalidade de conhecimento, proficiência 

e perceção é fundamental na nossa abordagem à tradução. Se a linguagem é uma parte 

integral da cultura, o tradutor precisa de ser fluente não só em duas línguas, mas 

também de se sentir em casa em duas culturas.” 24 

 

 

                                                
24Snell-Hornby (1988, apud Janssens, M, p. 420): “…, the concept of culture as a totality of knowledge, proficiency and perception 

is fundamental in our approach to translation. If language is an integral part of culture, the translator needs not only proficiency in 

two languages; he must also be at home in two cultures.” TdA 



 

22 

 

2.1. Problemas encontrados e soluções: O caso particular do 

Chinês 

A comunicação intercultural é, segundo Harzing e Feely, um “círculo vicioso” 

devido às barreiras culturais existentes, isto “porque as falhas de comunicação criam 

incertezas, ansiedade e desconfiança, levando a conflitos e distorções entre todos os 

envolvidos”. Por sua vez, “esta situação faz com que as pessoas tentem ser ainda mais 

formais”, o que apenas dificulta mais o processo, aumentando uma vez mais as 

incertezas, etc…25 Ou seja, este ciclo poderá ser interminável, a não ser que se interfira 

para o cancelar. 

O caso particular do chinês é especialmente complicado para falantes de línguas 

ocidentais, isto porque requer um longo período de estudo para atingir determinado 

nível visto o Chinês pertencer a uma família de línguas muito diferente da nossa (o 

Português faz parte das línguas Indo-Europeias e o Chinês das línguas Sino-Tibetanas). 

Enquanto estudantes chineses em dois ou três anos se podem tornar proficientes em 

Português, facilmente adquirindo e identificando vocabulário, o mesmo espaço de 

tempo não chega para que um estudante português se torne proficiente em Chinês, por 

toda a complexidade que exige iniciar o estudo de uma língua tonal e ideográfica. No 

entanto, para estudantes de chinês, há palavras que se tornam fáceis de identificar pela 

sua fonética, mesmo sem conhecimento prévio das mesmas, como é o caso de certas 

palavras com que fui confrontada durante o estágio. Tal é caso de palavras como 格力

特 (gélìtè) que significa purpurina ou brilho, que vem da palavra inglesa glitter, 蕾丝 

(lěisī) que significa renda e vem da palavra inglesa lace ou 尼龙 (nílóng) que significa 

nylon. 

No entanto, o mesmo não sucede com palavras como 原料 (yuánliào, matéria 

prima), 亮片 (liàngpiàn, lantejoulas) ou 天然 (tiānrán, natural - por contraposição a 

algo sintético). Só é possível conhecer o significado destas palavras com conhecimento 

prévio do que significam por inteiro ou por conhecimento do que significa cada um dos 

caracteres que a compõem. Por exemplo, no que toca à palavra 亮片 (liàngpiàn, 

lantejoulas), consegui chegar ao seu significado apenas pelo contexto e pelo significado 

                                                
25Harzing, & Feely (2008, apud Blenkinsopp, J. & Pajouh, M., 2010, p. 40): “They propose a model of communication in which 

different components contribute to a vicious circle which creates the language barrier – failure to communicate effectively leads to 

uncertainty, anxiety and mistrust, which produces misattribution, conflict and cognitive distortion, to which the various parties 

respond by engaging in greater formality in communication, which is less effective . . . and the circle is completed.”TdA 
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de cada um dos caracteres que compõem a palavra pois 亮 liàng significa brilhante e 片

piàn significa algo plano ou uma fatia fina de algo. Assim sendo, os caracteres que 

compõem esta palavra indicam-nos que o objeto a que se referem é brilhante, fino e 

plano, o que, aliado ao contexto em que se insere (tecidos para calçado) e a ajuda de 

pesquisa para confirmar que efetivamente o objeto é aquele em que pensamos, permite 

ao tradutor confrontado com a palavra descobrir que a mesma se refere a lantejoulas. 

Ou seja, a tradução de um texto depende não só do conhecimento prévio do 

tradutor sobre o tema, como do conhecimento do contexto em que o mesmo se insere, 

de pesquisa mais ou menos pormenorizada e a qualidade de uma tradução dependerá de 

tudo isto e ainda do tempo disponibilizado ao tradutor para realizar a tarefa proposta. 

 

2.2. Tradução de manuais e interpretação em reuniões 

No que respeita à tradução, o maior problema que me surgiu foi precisamente a 

área de trabalho e o vocabulário. No entanto, com a ajuda de conhecimentos prévios, 

dicionários e pesquisa, mais ou menos extensa, era sempre possível uma tradução, 

mesmo que mais demorada. O mesmo não se passava em situações de interpretação, 

sendo que neste caso não podemos ficar dependentes de pesquisa ou de esperar por uma 

confirmação por parte de alguém, exigindo-se que a mesma seja realizada o mais 

rapidamente possível. Ou seja, enquanto que traduzindo eu dispunha de tempo para ir 

conferindo e ajustando a tradução à pesquisa que necessitava de fazer, não podia 

depender da mesma técnica no que toca à interpretação, isto porque a interpretação tem 

de ser mais instantânea, devendo um intérprete evitar compassos de espera. No entanto, 

durante momentos de interpretação e precisamente quando não me foi possível entender 

o que se pretendia entre algum vocabulário desconhecido ou explicação não entendida, 

o chefe fez questão de me ajudar a tentar perceber qual o seu objetivo, através de outras 

explicações e sinónimos e do recurso a dicionários portáteis, tudo isto na tentativa de 

impedir erros na transmissão da mensagem. 

Um dos trabalhos que se revelou mais difícil de traduzir foi um manual de 

instruções de uma unidade de extrusão de TPU26 de Chinês para Português. Tratando-se 

de um manual sobre uma máquina industrial, desconhecia o vocabulário técnico, sendo 

                                                
26 Uma unidade extrusora de TPU é uma unidade de processamento de granulado em poliuretano termoplástico. 
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que só através de consulta a outros colegas de trabalho e de muita pesquisa online me 

foi possível terminar a tradução do mesmo. 

Começando pelo próprio título, a tradução do manual foi problemática desde o 

início, uma vez que mesmo após perceber o que era determinado termo, o problema de 

tradução mantinha-se pois continuava sem saber qual era a designação portuguesa para 

o mesmo, como por exemplo o próprio nome da unidade de extrusão de TPU, cuja 

designação chinesa é 挤出机 (jǐchūjī). Por isso mesmo, foi necessário confirmar a 

informação em dicionários e através de imagens e do recurso à tradução de Chinês-

Inglês-Português e vice-versa, visto ser mais fácil e fiável encontrar informações deste 

género em Inglês do que em Português. 

Ou seja, não só o vocabulário é desafiante como o facto de haver muito menos 

informação diretamente em português, aumenta o tempo necessário para a tradução, isto 

porque, uma vez mais, não me era possível entender a diferença entre palavras como 

voltagem e amperagem, ou não conhecia de todo palavras como capacidade vetorial, 

parafusos de torque, parafusos de rosca sem fim, etc. Mesmo em inglês este tipo de 

vocabulário é-me estranho, o que fez com que a maior parte do tempo que demorei a 

terminar a tradução tenha sido à procura da melhor correspondência possível, ou na falta 

de melhor, algo que passasse a ideia o mais corretamente possível. 

O mesmo se passou na interpretação, tendo passado por momentos em que me 

foi bastante difícil explicar o que era pretendido como, por exemplo, explicar à parte 

chinesa questões sobre as regras ISO 27  e da União Europeia sobre algum tipo de 

maquinaria por não saber exatamente quais são estas regras. Assim sendo, necessitei de 

tempo extra para que me pudessem explicar mais claramente do que se tratava antes de 

puder prosseguir com a interpretação. A melhor das hipóteses era fazer preguntas e 

tentar entender a situação o melhor possível para transmitir a mensagem, mesmo sem 

saber o vocabulário mais adequado, na tentativa de conseguir passar pelo menos o 

conteúdo fulcral da mesma. 

Através desta experiência aprendi que a principal função de um tradutor é 

transmitir a ideia, ou seja, um tradutor deve focar-se em transmitir uma mensagem da 

forma mais adequada para que a parte fulcral da mesma seja compreensível. 

                                                
27As normas ISO são regras que certificam produtos e serviços de acordo com as especificações da Organização Internacional de 

Padronização, sendo seu principal objetivo melhorar a qualidade dos processos da empresa. 
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2.3. O problema das expressões 

Outro problema complicado de resolver passa por traduzir do Chinês para 

Português certas palavras cujo significado existe em Português, mas não significam 

exatamente a mesma coisa. Nestes casos, é necessário estar mais atento à tradução pois 

é fácil cometer erros por má adaptação da mensagem ao correr o risco de ser muito 

literal ou não interpretar corretamente o significado da frase por falta de informação, 

nomeadamente, cultural. 

Ao longo deste estágio foi-me possível pôr em prática questões que apenas me 

apareciam na teoria. Uma tradução é composta por diferentes variáveis, muitas delas 

indiscutivelmente ligadas a aspetos socioculturais tanto da cultura que envolve a língua 

de partida como a língua de chegada. Conseguir traduzir situações como estas exige um 

conhecimento da expressão original, do seu significado no contexto em que se insere 

inicialmente e, não menos importante, um conhecimento que permita escolher o seu 

melhor substituto. 

Por exemplo, na China, quando duas pessoas se falam ou se reencontram 

passado bastante tempo, é comum iniciarem a conversa com frases como: 最近怎么样？

忙不忙？  (Zuìjìn zěnme yàng? Máng bù máng?). Estas perguntas significam, 

respetivamente: “como tens estado ultimamente?” e “tens estado ocupado?”. Estas 

expressões, tal como 吃饭了没? (Chīfàn le méi? Já comeste?), são expressões que 

demonstram preocupação para com a pessoa a quem se dirigem e que não exigem 

resposta detalhada. No entanto, ao traduzir as mesmas para português, que por vezes são 

usadas em conjunto, provavelmente ficaríamos apenas pela primeira parte pois para os 

portugueses, perguntar se alguém tem estado ocupado não é o seguimento normal da 

conversa e não demonstra, como para os chineses, preocupação. Por outro lado, em 

Portugal é comum dizer a alguém: “Vamos tomar um café” que, em Chinês, poderia ser 

traduzido como 我们见个面吧 (Wǒmen jiàn gè miàn ba), que se traduziria por “vamos 

encontrar-nos”, ou seja, o sentido que efetivamente tem a nossa expressão “vamos 

tomar um café”. 
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2.4. Problemas culturais que interferem com a tradução e a 

negociação 

Existem ainda outros problemas para além dos já referidos como, por exemplo, 

apercebi-me, após o tempo que passei na China ou a lidar com amigos, colegas de 

trabalho ou professores chineses, de que é normal os chineses evitarem responder a 

perguntas quando ainda não têm a informação completa ou creem ainda não ser o 

momento adequado para falar sobre determinado assunto. Esta situação poderá deixar 

um ocidental de pé atrás, pois estes, quando em negociações, preferem ter todas as 

informações possíveis para saber com o que contar. Outra questão que também tem de 

ser referida é que, para os ocidentais, a assinatura de um contrato representa o fim das 

negociações, algo que já não será alterado a não ser que estritamente necessário. No 

entanto, para os chineses, não se verifica o mesmo e a assinatura de um contrato 

representa um ponto assente de que ambas as partes estão interessadas em fazer negócio 

e que daí poderão vir outras discussões e modificações. Apesar disto, os chineses são 

um povo que investe em ligações comerciais a longo prazo, ou seja, poderá ser benéfico 

não tomar um contrato como um ponto final, mas sim como um novo ponto de 

conversações. 

Sabendo quais os pontos em que as duas culturas poderão entrar em conflito será 

fácil entender onde poderão surgir problemas, sendo que cabe a quem está encarregue 

de traduzir documentos de trabalho ou fazer interpretação numa reunião fazer os 

possíveis para que estas situações sejam entendidas e não um problema acrescido. 

Por exemplo, uma das grandes dificuldades com que me deparei foi a de ajudar 

como intérprete durante uma pequena reunião em que o objetivo era informar a parte 

chinesa da empresa de certas regras europeias e o que estava, ou não, de acordo com as 

mesmas e seria necessário mudar e quais as possíveis consequências de tais regras não 

serem cumpridas. Não só o vocabulário me era desconhecido, como o tema também o 

era, o que fez com que as explicações tivessem de ser extensas e os compassos de 

espera longos, como havia problemas de entendimento entre ambas as partes devido a 

diferentes interpretações da situação. Uma das maiores dificuldades foi passar a 

mensagem de que, segundo as regras de conformidade europeia, uma máquina, no seu 

conjunto como um todo composto por diversas partes, tem de ter o seu próprio 

certificado, independentemente de todos os seus componentes isolados já estarem 
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certificados ou não. Para a parte chinesa foi difícil de compreender tal ideia, visto que 

seria desnecessário um certificado pois porque precisaria a máquina de um certificado 

se cada composto da mesma já se encontra certificado. Já para a parte portuguesa da 

reunião foi complicado entender qual o problema visto fazer-lhes sentido que tanto as 

partes como a máquina na sua totalidade tenham os seus certificados pois, como me 

disseram, “também posso pegar em dois fios com certificado CE e criar um curto-

circuito”. Claramente, saber quais as questões que poderão criar mais problemas e saber 

qual o assunto em questão de antemão permite ao tradutor ou intérprete um trabalho 

mais facilitado. 

 

2.5. A questão do grupo e do biculturalismo 

Para além de tradutores e intérpretes contratados pelas empresas, é necessário 

entender que mesmo os trabalhadores das empresas que têm contacto direto com 

trabalhadores de diferentes nacionalidades, como os gerentes, também terão de passar 

por um período de adaptação e de estudo para melhor entender como trabalhar em 

conjunto. É preciso que todas as pessoas envolvidas no projeto, em alguma altura do 

mesmo, desenvolvam capacidades de biculturalismo ou multiculturalismo, visto todos o 

que estão envolvidos no processo de comunicação da empresa, de uma forma ou de 

outra e, para garantir que tudo se processa de acordo com o planeado e da mesma forma 

por todas as partes da empresa, é necessário uma boa comunicação e que todos os 

envolvidos aprendam a adaptar-se para que o trabalho de um tradutor ou intérprete 

colocados na empresa seja facilitado, pois todos se encontram já em alguma forma de 

sintonia. 

As capacidades de biculturalismo ou multiculturalismo têm de passar não só 

pelas capacidades comunicativas, como pelas capacidades de adaptação a uma cultura. 

É necessário que as pessoas saibam como certos comportamentos afetam a comunicação. 

Por exemplo, na China é extremamente importante “dar face” a alguém, 给面子 

(gěimiànzi). Esta expressão significa, entre outras coisas, que é necessário respeitar as 

outras pessoas e as suas formas de fazer as coisas e regras de etiqueta. Quando tais 

pontos não são cumpridos, a impressão que fica do outro é má. No caso de tal 

comportamento não ser observado, pode haver chineses que descartarem a questão 
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como não importante, por saberem que tal não sucede em Portugal por exemplo, mas, 

no mínimo, o esforço é sempre apreciado, enquanto a desconsideração é considerada um 

erro grave que pode afetar a comunicação e os projetos daí em diante. Por isso mesmo 

os gerentes e os donos de companhias multinacionais ou que pretendam negociar com 

outros países invistam, não só em trabalhadores com bons conhecimentos linguísticos, 

mas também em períodos de imersão na cultura desejada.  

É necessário saber como agir no contexto cultural de forma a comunicar 

adequadamente a mensagem desejada. Por exemplo, Portugal tem uma cultura mais 

individualista do que a China28, ou seja, um português que insistisse em enfatizar as 

suas concretizações a solo ou as suas necessidades e funções mais do que as da empresa 

que representa, seria um ponto que poderia levar a parte chinesa a desistir de um acordo. 

Por outro lado, se um trabalhador português se sentir desmoralizado por sentir que o seu 

trabalho não é reconhecido face ao reconhecimento que dão a toda a equipa, 

especialmente se for um trabalho para o qual o mesmo se esforçou ainda mais que o 

normal, ou que não diria respeito direto ao seu cargo, é mais provável que o mesmo se 

desmotive ou que desista, comparativamente a um chinês cuja cultura é muito mais 

coletivista. A consciência destas questões e diferenças por parte de tradutores e 

intérpretes são essenciais para a transmissão de informação, especialmente no que diz 

respeito à comunicação empresarial. 

 

2.6. O problema do chinês tradicional vs chinês simplificado e 

do chinês clássico 

Para além destes problemas que surgem devido às diferenças linguísticas ou 

culturais, existem outros problemas, não tão óbvios à primeira vista e com os quais fui 

também confrontada durante o estágio, nomeadamente, traduzir do chinês clássico ou 

do chinês tradicional para português ou inglês. 

O chinês tradicional, ou seja, os carateres antigos e não simplificados, pode ser 

um grande problema na área da tradução, principalmente na tradução do chinês para 

línguas ocidentais, já que o contacto existente entre as línguas ocidentais e o chinês é, 

normalmente, feito através do sistema de escrita simplificado, pois é esse o ensinado na 

                                                
28 Hofstede, G.  2003.  
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maioria das escolas ou nos cursos em países ocidentais. No entanto, muitos tradutores 

acabam por entrar em contacto com o chinês tradicional, visto muitos dos negócios 

entre empresas estrangeiras e chinesas se situarem no sul do país, principalmente na 

província de Guangdong, na zona de Guangzhou, locais em que é mais fácil entrar em 

contacto com o chinês tradicional devido ao facto de este ser mais amplamente utilizado, 

devido à aproximação geográfica a Hongkong e Macau. O maior problema que o chinês 

tradicional pode pôr a um tradutor que o desconheça é o tempo necessário para terminar 

uma tradução. Quando comparado com o chinês simplificado, uma tradução de chinês 

tradicional poderá levar mais tempo a concluir pois, apesar de haver vários carateres 

tradicionais fáceis de identificar a que caractere correspondem em chinês simplificado, 

são mais aqueles em que tal não é possível. Dessa forma, o tradutor tem de utilizar parte 

do tempo destinado a concluir a tradução a confirmar a que caracter simplificado 

equivale o caracter tradicional desconhecido para, só depois, poder prosseguir com a 

tradução. 

Já o chinês clássico é outro desafio por si só, sendo talvez o maior desafio 

apresentado a um tradutor em início de carreira. O chinês clássico é um problema pois 

este apresenta gramática e vocabulário utilizados na literatura clássica ao longo de um 

extenso período, desde o Período da Primavera e Outono (771-985 a.C.) até ao início do 

século XX como uma expressão de escrita formal. Com uma gramática e vocabulário 

tão distantes e diferentes do chinês moderno, é possível imaginar a complexidade 

existente em traduzir documentos que contenham chinês clássico, a não ser que já se 

tenha estudado extensivamente o mesmo. Por exemplo, a forma de indicar datas no 

chinês clássico é feita através do nome do Imperador ou Governador da época e do ano 

do seu reinado, os locais são indicados com os nomes da altura e a linguagem está 

impregnada de associações sociais e culturais da altura em que o texto foi escrito que, 

atualmente, não fazem tanto sentido como faziam na altura em questão. 

Durante o estágio, foi-me pedido que traduzisse para inglês um texto que fala 

sobre a relação entre o islamismo e a sua tendência expansiva e o território chinês. O 

texto tem como premissa principal o Islão estar a conquistar a China atualmente apesar 

de ter falhado várias vezes no passado. Por isso mesmo, o texto relata eventos ao longo 

de um extenso período, desde cerca 750 d.C. até à Dinastia Ming (1368 – 1644 d.C.) e 

utiliza diversas transcrições de textos antigos, como poemas. 
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Um dos poemas utilizados é o poema 河湟有感 (Héhuáng yǒu gǎn) de 司空图 

(SīkōngTú). 

“一自萧关起战尘， (Yīzì xiāoguān qǐzhànchén,) 

河湟隔断异乡春。(Héhuáng géduàn yìxiāng chūn.) 

汉儿尽作胡儿语，(Hàner jǐn zuò húér yǔ) 

却向城头骂汉人。” (Què xiàng chéngtóu mà hànrén.) 

 

Na altura, a tradução que me pareceu a correta foi: “Someone comes from the 

dust of the battle, / Separated from Hehuang from a foreigner land’s spring. / The Han 

children quickly use Tibetan language,/ To go to the city’s wall to insult the Han.” 

sendo que, atualmente, é me possível ver que esta tradução poderia não ser a mais 

correta, apesar de poesia ser sempre algo aberto a interpretações. 

Por exemplo, o primeiro verso deveria ser “Since the dust of war rose in 

Xuaoguan Gate” em vez de “Someone comes from the dust of the battle” visto o poema 

referir-se precisamente à guerra que sucedeu nesta zona junto à fronteira definida pela 

Grande Muralha. Já o segundo verso deveria constar que os povos destas terras foram 

separados do território da Dinastia Tang pelas margens ocidentais do Rio Amarelo, nas 

atuais províncias de Gansu e Qinghai. Já os dois últimos versos podem ser mantidos 

iguais, sendo que se referem aos filhos dos Han que ficaram presos no lado inimigo 

após a guerra e que se foram misturando com os Tubo (吐蕃 tŭbō Império Tibetano), 

tornando-se cada vez menos Han, tanto que os seus filhos vão até à muralha para 

insultar os Han, seus antepassados. 

Assim sendo, uma segunda tradução seria: 

“Since the dust of battle rose in Xuaoguan Gate, 

The people were separated by the Yellow River to a foreigner land. 

The descendants of the Han speak like the Tibetan descendants, 

Heading to the city’s wall to insult the Han.” 
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Atualmente consigo entender o porquê das duas traduções que sugiro, a primeira 

decorre de um desconhecimento sobre os nomes utilizados em associação ao contexto 

histórico. A segunda, decorre de uma segunda pesquisa, mais extensa, que me permitiu 

chegar a outra conclusão.  

Ou seja, há vários problemas que um tradutor sem experiência nestas questões é 

forçado a confrontar quando tem de traduzir do Chinês tradicional ou do Chinês clássico 

e que acabam por atrasar o trabalho do mesmo e aumentar a pressão para não cometer 

“erros”, quando quem encomendou a tradução pressiona para uma data de entrega que, 

independentemente dos problemas que surjam, não se altere. 

 No entanto, surge uma boa notícia que faz face a estes problemas, 

nomeadamente a criação da unidade curricular “Introdução ao Chinês Clássico” no 2º 

semestre do 3º ano da Licenciatura em Estudos Orientais – Estudos Chineses e 

Japoneses da Universidade do Minho, bem como a criação da nova vertente na UC 

“Aspectos Sociolinguísticos da Escrita Chinesa e a Tradução” deste Mestrado, já a 

partir do ano letivo em curso. São inovações no ensino na área de estudos chineses em 

Portugal e esperamos que no futuro os alunos sejam mais bem preparados para resolver 

os problemas acima referidos, no mercado de trabalho. 
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Conclusão 
 

Este estágio permitiu-me concluir que, apesar de a tradução ser cada vez mais 

necessária devido ao aumento do volume de negócios, as dificuldades que daí surgem 

são imensas. A comunicação intercultural traz consigo imensos benefícios, mas acarreta 

também imensos problemas, mais ou menos difíceis de ultrapassar. 

Após este estágio, apercebo-me de que é necessária uma mudança de atitude e 

postura das empresas para com os tradutores e intérpretes de que tanto necessitam, 

porque, precisamente por muitas das pessoas que estão nos cargos decisores não terem 

de lidar diretamente com a questão, assume-se muito sobre o que é ser tradutor e o seu 

trabalho. 

Tais ideias são nocivas, pois acabam por trazer imensa preocupação e stress 

acrescidos que apenas acabam por afetar o trabalho do tradutor e comprometer a 

qualidade do mesmo quando pressionados para terminar algo em menos tempo do que 

aquele que seria necessário. 

No que toca a tradutores inexperientes e em estágio, é fácil assumir que estes são 

capazes de fazer algo com recurso a pesquisa, apesar se os mesmos já terem informado 

que é algo que se encontra fora das suas capacidades ou conhecimentos. No entanto, 

espero que esta situação possa vir a mudar pois, uma vez mais, a pressão desnecessária 

apenas afetará o seu trabalho. 

Chamo também à atenção para o facto de que as diferenças culturais existem e, 

por vezes, afetam o trabalho mais do que é possível notar. Sendo assim, os recursos 

humanos de cada empresa devem ser bem analisados antes de se envolverem em 

negócios internacionais, sendo que extensos estudos de mercado e períodos de imersão 

nas culturas onde se pretende inserir uma empresa ou negócio são fundamentais para 

garantir bases mais sólidas. 

No entanto também me foi possível notar que há problemas que não dependem 

da empresa, dos funcionários ou da sua forma de agir ou sequer de quem está do outro 

lado, como é o caso da falta de experiência e do chinês simplificado vs chinês 

tradicional e clássico. 
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Nesses casos o problema é, maioritariamente, institucional. Os cursos que 

deveriam preparar os alunos para tal são, muitas vezes, incapazes de o fazer por diversas 

questões como o tempo que seria necessário para tal. O ensino de chinês em Portugal é 

ainda dependente do apoio da R.P. da China onde se usam o chinês moderno e 

simplificado e, nos cursos anuais de língua chinesa para estrangeiros, oferecidos pelas 

universidades chinesas onde os alunos portugueses são colocados para um ano de 

frequência, não oferecem o chinês clássico. No entanto, a maioria dos negócios que 

rumam a Portugal de alguma forma, situam-se em geral no sul da China, Macau, Hong 

Kong e Taiwan, onde a possibilidade de a comunicação escrita ser realizada em chinês 

tradicional é mais elevada. Opções existem, mas as mesmas não transmitem todo o 

conhecimento necessário, sendo que o próprio tradutor terá de investir tempo próprio 

em aprofundar os conhecimentos transmitidos pelo curso.  

Sendo assim, a única solução seria começar a adaptar a educação também a esta 

nova realidade do mercado de trabalho que exige, hoje em dia, tanto contacto com o 

mundo “exterior”. Mesmo nesta situação, o esforço que o ensino de chinês na 

Universidade do Minho demostrou recentemente é um exemplo positivo, e merece 

atenção dos alunos que queiram, no futuro, entrar na área da tradução. 

No entanto, quando as empresas efetivamente se esforçam e investem, o risco 

tomado ao lançarem-se para um país tão “longínquo” de diversas formas, sejam 

portugueses na China ou chineses em Portugal acaba por compensar e trazer consigo 

muito mais riquezas do que aquelas propriamente ditas para o negócio como, por 

exemplo, laços de amizade e confiança interpessoal e intercultural, nos tempos de 

internacionalização em que nos encontramos. 

  



 

34 

 

Bibliografia 

Blenkinsopp, J. “Lost in translation? Culture, language and the role of the translator in 

international business”, Critical perspectives on international business”. disponível em 

http://www.emeraldinsight.com/doi/abs/10.1108/17422041011017612 [Acedido a 11 de 

março de 2017] 

EU SME Centre, “Negotiating and dealing with Chinese business partners”. disponível 

em http://ccilc.pt/wp-content/uploads/2017/07/eu_sme_centre_guideline_-

_negotiating_and_dealing_with_business_partners_nov_2013_0.pdf. [Acedido a 29 de 

julho de 2017] 

Forman, J. (1998). “More than Survival: The Discipline of Business Communication 

and the Uses of Translation”. disponível em 

http://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/002194369803500103 [Acedido a 12 de 

março de 2017] 

Grosseck, M. (2012). “Foreign language skills a must in multinational companies – an 

intercultural perspective”. disponível em 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1877042812021246 [Acedido a 8 de 

junho de 2017] 

Hatim, B. (2000). Communication Across Cultures Translation Theory and Contrastive 

Text Linguistics. Exeter: Short Run Press Ltd 

Hofstede, G. (2003). Culture's Consequences: Comparing Values, Behaviors, 

Institutions and Organizations across Nations. Londres: Sage Publications,  

Hongwei, C. (1999). “Cultural Differences and Translation”. disponível em 

https://www.erudit.org/fr/revues/meta/1999-v44-n1-meta168/002224ar/ [Acedido a 29 

de maio de 2017] 

House, J. (Eds). (2014). Translation: A Multidisciplinary Approach. Basingstoke: 

Palgrave Macmillan 

House, J. (2016). Translation as Communication across Language and Cultures. 

Londres : Routledge 

http://www.emeraldinsight.com/doi/abs/10.1108/17422041011017612
http://ccilc.pt/wp-content/uploads/2017/07/eu_sme_centre_guideline_-_negotiating_and_dealing_with_business_partners_nov_2013_0.pdf
http://ccilc.pt/wp-content/uploads/2017/07/eu_sme_centre_guideline_-_negotiating_and_dealing_with_business_partners_nov_2013_0.pdf
http://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/002194369803500103
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1877042812021246
https://www.erudit.org/fr/revues/meta/1999-v44-n1-meta168/002224ar/


 

35 

 

IkeNniaMba, Sr, (2015). “Conflicts Encountered by Multinational Corporations in 

Cross-Cultural Communication and its Solutions”. disponível em http://jibe-

net.com/vol-3-no-1-june-2015-jibe [Acedido a 8 de junho de 2017] 

Janssens, M. Lambert, J. & Steyaert, C. (2004). “Developing language strategies for 

international companies: the contribution of translation studies”. disponível em 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1090951604000355 [Acedido a 10 de 

março de 2017] 

Kelly, N. e Zetzsche, J. (2012). Found in Translation: How Language Shapes Our Lives 

and Transforms the World. Nova Iorque : Perigee Group 

Lima, H. (2017). “A Importância da Comunicação nas Organizações”. disponível em 

https://endomarketing.tv/importancia-da-comunicacao-nas-organizacoes/ [Acedido a 1 

de novembro de 2017] 

Liu, D. (2012). “Translation and Culture: Translation between English and Chinese 

from a Cultural Perspective”. disponível em 

http://www.academypublication.com/issues/past/tpls/vol02/11/11.html [Acedido a 26 de 

maio de 2017] 

Liu, L. H. (Ed), (1999). Tokens of Exchange: The problem of translation in global 

circulations. Durham: Duke University Press 

Manesco, M. (2013). “A importância da comunicação para as empresas”. disponível 

em http://www.racecomunicacao.com.br/blog/a-importancia-da-comunicacao-para-as-

empresas/ [Acedido a 15 de outubro de 2017] 

Marques, J.R. (2014). “A Importância da comunicação eficaz nas organizações”. 

disponível em http://www.ibccoaching.com.br/portal/artigos/importancia-da-

comunicacao-eficaz-nas-organizacoes/ [Acedido a 1 de novembro de 2017] 

Matthew, R. (2016). Translation: A Very Short Introduction. Oxford: Oxford University 

Press 

Ming, D.G. (2014). “Translating China for Western Readers in the Context of 

Globalization”. disponível em www.sunypress.edu/pdf/63135.pdf [Acedido a 29 de 

maio de 2017] 

http://jibe-net.com/vol-3-no-1-june-2015-jibe
http://jibe-net.com/vol-3-no-1-june-2015-jibe
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1090951604000355
https://endomarketing.tv/importancia-da-comunicacao-nas-organizacoes/
http://www.academypublication.com/issues/past/tpls/vol02/11/11.html
http://www.racecomunicacao.com.br/blog/a-importancia-da-comunicacao-para-as-empresas/
http://www.racecomunicacao.com.br/blog/a-importancia-da-comunicacao-para-as-empresas/
http://www.ibccoaching.com.br/portal/artigos/importancia-da-comunicacao-eficaz-nas-organizacoes/
http://www.ibccoaching.com.br/portal/artigos/importancia-da-comunicacao-eficaz-nas-organizacoes/
http://www.sunypress.edu/pdf/63135.pdf


 

36 

 

Munday, J, (2016), Introducing Translation Studies: Theories and Applications, (4ª ed).  

Routledge, 

Padhi, Dr. P. (2016). “The Rising Importance of Cross Cultural Communication in 

Global Business Scenario”. disponível em http://www.questjournals.org/jrhss/v4-

i1.html [Acedido a 15 de junho de 2017] 

Peixoto, B.P.C. (2014). Chinês e Português, Distância Linguística e Sociocultural: 

Algumas Reflexões sobre a Prática da Tradução. Braga : Edições Húmus 

Robinson, D. (2012). Becoming a Translator: An Introduction to the Theory and 

Practice of Translation. (3ª ed). Londres : Routledge 

Rubel, P.G. & Rosman, A. (Eds). (2003). Translating Cultures: Perspectives on 

Translation and anthropology. Oxford : Berg 

Schulte, R. & Biguenet, J. (Eds). (1992). Theories Of Translation: An Anthology of 

Essays from Dryden to Derrida. Chicago : The University of Chicago Press 

Sun, Yifeng, (2012) “The Shifting Identity of Translation Studies In China”. disponível 

em http://web.uri.edu/iaics/2012-vol-21-no-2/ [Acedido em 29 de maio de 2017] 

Tameirão, N. (2017). “Como estabelecer uma comunicação empresarial eficaz e 

melhorar sua corporação”. disponível em 

http://sambatech.com/blog/insights/comunicacao-empresarial/ [Acedido a 15 de outubro 

de 2017] 

Venuti, L. (2008). The Translator’s Invisibility: A History of Translation. (2ª ed) 

Londres : Routledge 

Vesala-Varttala, T. & Vesala, T. (2010). “Challenges and Successes in Multicultural 

Corporate Communication”. disponível em https://www.theseus.fi/handle/10024/96530 

[Acedido a 8 de junho de 2017] 

Wang, L. & Wang, S. (2013). “A Study of Idiom Translation Strategies between English 

and Chinese”. disponível em 

http://www.academypublication.com/issues/past/tpls/vol03/09/09.html [Acedido a 29 de 

maio de 2017] 

http://www.questjournals.org/jrhss/v4-i1.html
http://www.questjournals.org/jrhss/v4-i1.html
http://web.uri.edu/iaics/2012-vol-21-no-2/
http://sambatech.com/blog/insights/comunicacao-empresarial/
https://www.theseus.fi/handle/10024/96530
http://www.academypublication.com/issues/past/tpls/vol03/09/09.html


 

37 

 

Sitografia 

Infopédia https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$rota-da-seda [Acedido a 27 de 

dezembro de 2017] 

LingGan http://www.lgtextiles.com/ 

Marketeer. (2017). “China passa a principal mercado externo da Unicer”, disponível 

em http://marketeer.pt/2017/02/22/china-passa-a-principal-mercado-externo-da-unicer/ 

[Acedido a 18 de dezembro de 2017] 

Marketeer. (2017). “Produção portuguesa de calçado subiu 32,3% desde 2010”, 

disponível em http://marketeer.pt/2017/08/01/producao-portuguesa-de-calcado-subiu-

323-desde-2010/ [Acedido a 18 de dezembro de 2017] 

Neto, R.R. (2017). “Portugal-China: Língua é o maior entrave ao desenvolvimento de 

negócios”, disponível em https://www.publituris.pt/2017/11/24/portugal-china-lingua-

maior-entrave-ao-desenvolvimento-negocios/ [Acedido a 18 de dezembro de 2017] 

portuguese.people.cn. (2017). “Dia da Língua Portuguesa e Cultura na CPLP: China e 

lusofonia em comunhão na capital chinesa” disponível em 

http://portuguese.people.com.cn/n3/2017/0508/c309806-9212293.html [Acedido a 18 

de dezembro de 2017] 

portuguese.people.cn. (2017). “Portugal passará a emitir cartões UnionPay” 

disponível em http://portuguese.people.com.cn/n3/2017/1122/c309807-9295735.html 

[Acedido a 18 de  dezembro de 2017] 

Rodrigues, A. (2017). ““Os miúdos mais fixes do mundo” calçam sapatos portugueses” 

disponível em 

http://rr.sapo.pt/artigo/85312/os_miudos_mais_fixes_do_mundo_calcam_sapatos_portu

gueses [Acedido a 18 de dezembro de 2017] 

Sábado. (2017) “Azeite Oliveira da Serra chega à China” disponível em 

http://www.sabado.pt/ultima-hora/detalhe/azeite-oliveira-da-serra-chega-a-china 

[Acedido a 18 de dezembro de 2017] 

Secretariado Permanente do Forúm Para A Cooperação Económica E Comercial Entre 

A China E Países De Língua Portuguesa (MACAU). (2017). “Trocas comerciais entre a 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$rota-da-seda
http://www.lgtextiles.com/
http://marketeer.pt/2017/02/22/china-passa-a-principal-mercado-externo-da-unicer/
http://marketeer.pt/2017/08/01/producao-portuguesa-de-calcado-subiu-323-desde-2010/
http://marketeer.pt/2017/08/01/producao-portuguesa-de-calcado-subiu-323-desde-2010/
https://www.publituris.pt/2017/11/24/portugal-china-lingua-maior-entrave-ao-desenvolvimento-negocios/
https://www.publituris.pt/2017/11/24/portugal-china-lingua-maior-entrave-ao-desenvolvimento-negocios/
http://portuguese.people.com.cn/n3/2017/0508/c309806-9212293.html
http://portuguese.people.com.cn/n3/2017/1122/c309807-9295735.html
http://rr.sapo.pt/artigo/85312/os_miudos_mais_fixes_do_mundo_calcam_sapatos_portugueses
http://rr.sapo.pt/artigo/85312/os_miudos_mais_fixes_do_mundo_calcam_sapatos_portugueses
http://www.sabado.pt/ultima-hora/detalhe/azeite-oliveira-da-serra-chega-a-china


 

38 

 

China e os Países de Língua Portuguesa de Janeiro a Maio de 2017 foram de 

US$46,325 mil milhões” disponível em http://www.forumchinaplp.org.mo/trade-

between-china-portuguese-speaking-countries-tops-us46-3-bln-in-january-may-

2017/?lang=pt [Acedido a 18 de dezembro de 2017] 

Sic Notícias. (2017). “Portugal é o país da EU onde a China investe mais”, disponível 

em http://sicnoticias.sapo.pt/economia/2017-04-03-Portugal-e-o-pais-da-UE-onde-a-

China-investe-mais [Acedido a 18 de dezembro de 2017] 

Silva, A.R. (2015).“Delta cria empresa na China onde 100% do seu negócio é online” 

disponível em https://www.publico.pt/2015/10/09/economia/noticia/delta-cria-empresa-

na-china-onde-100-do-seu-negocio-e-online-1710664 [Acedido a 18 de dezembro de 

2017] 

World Footwear www.worldfootwear.com 

http://www.forumchinaplp.org.mo/trade-between-china-portuguese-speaking-countries-tops-us46-3-bln-in-january-may-2017/?lang=pt
http://www.forumchinaplp.org.mo/trade-between-china-portuguese-speaking-countries-tops-us46-3-bln-in-january-may-2017/?lang=pt
http://www.forumchinaplp.org.mo/trade-between-china-portuguese-speaking-countries-tops-us46-3-bln-in-january-may-2017/?lang=pt
http://sicnoticias.sapo.pt/economia/2017-04-03-Portugal-e-o-pais-da-UE-onde-a-China-investe-mais
http://sicnoticias.sapo.pt/economia/2017-04-03-Portugal-e-o-pais-da-UE-onde-a-China-investe-mais
https://www.publico.pt/2015/10/09/economia/noticia/delta-cria-empresa-na-china-onde-100-do-seu-negocio-e-online-1710664
https://www.publico.pt/2015/10/09/economia/noticia/delta-cria-empresa-na-china-onde-100-do-seu-negocio-e-online-1710664
http://www.worldfootwear.com/

	Página 1
	Página 2
	Página 3

